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RESUMO 

Os professores de educação física que usam métodos de observações primários na 
avaliação dos níveis de atividade dos alunos têm visto avanços recentes na 
tecnologia de atividade física fornecer medições mais válidas e confiáveis para 
ajudar a medir o desempenho do aluno. Munidos de dados coletados pela tecnologia, 
eles ficam mais preparados para convencer várias partes interessadas - alunos, 
pais e gestores - dos méritos de um programa de educação física de qualidade. 
Assim esse estudo tem como objetivo discutir as inovações que a tecnologia pode 
trazer no ensino da Educação Física. Desde monitores de frequência cardíaca, 
que avaliam o desempenho do aluno coletando e rastreando o esforço físico até 
os iPads fornecendo conteúdo e ajudando no gerenciamento da aula, dados do aluno 
e outras informações. 

Palavras-Chave: educação física. tecnologia. gerenciamento da aula. 

T PHYSICAL EDUCATION WITH TECHNOLOGY: ENHANCING 
EDUCATIONAL PRACTICE 

ABSTRACT 

Physical education teachers who use primary observational methods in assessing 
student activity levels have seen recent advances in physical activity 
technology provide more valid and reliable measures to help measure student 
performance. Armed with data collected by technology, they are better prepared 
to convince various stakeholders - students, parents and administrators - of 
the merits of a quality physical education program. Thus, this study aims to 
discuss the innovations that technology can bring to the teaching of Physical 
Education. From heart rate monitors, which assess student performance by 
collecting and tracking physical exertion, to iPads providing content and 
helping with class management, student data and other information. 
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INTRODUÇÃO 

 A tecnologia, devido ao seu potencial transformador, desempenha um papel 
fundamental no aprimoramento do ensino da educação física, tornando-o não apenas mais 
eficaz, mas também mais abrangente. Ela capacita os professores ao fornecer uma riqueza 
de informações e recursos que podem ser incorporados de maneira estratégica para promover 
o desenvolvimento do movimento e a compreensão do corpo em suas limitações. 
 Em um ambiente educacional cada vez mais orientado por dados, os professores 
de educação física têm a capacidade de resumir e apresentar eficazmente os registros de 
desempenho dos alunos por meio de tabelas e gráficos. Essas representações visuais são 
ferramentas poderosas para ajudar as partes interessadas, incluindo alunos, pais e 
gestores, a compreender o impacto positivo de um programa de educação física de alta 
qualidade. Ao expor visualmente o progresso dos alunos, os professores podem conquistar 
o apoio necessário para fortalecer e expandir seus programas (FLAUSINO et al., 2012). 
 Além disso, a tecnologia possibilita a criação e exibição de vídeos de 
desempenho dos alunos em diversos contextos, como reuniões do conselho escolar, 
conferências de pais/professores e assembleias. Essas apresentações audiovisuais 
demonstram vividamente a diversidade de atividades oferecidas pela educação física e 
destacam os benefícios tangíveis que os alunos obtêm por meio dela (SILVA e PENHA, 
2011). 
 Outra abordagem inovadora é a realização de entrevistas em vídeo com os alunos 
para documentar suas impressões sobre as atividades de educação física e os insights 
que adquirem durante o processo de aprendizado. Esses depoimentos em vídeo fornecem uma 
perspectiva valiosa sobre o impacto da educação física na vida dos alunos, enriquecendo 
ainda mais o entendimento das partes interessadas. 
 No entanto, um desafio significativo é a restrição orçamentária que muitas 
escolas enfrentam, o que pode limitar a capacidade dos professores de educação física 
de integrar plenamente a tecnologia em suas práticas. Nesse sentido, os professores 
devem explorar maneiras criativas de buscar financiamento adicional para atender às 
necessidades de programação, seja por meio de recursos escolares, parcerias privadas ou 
outros meios. É imperativo que eles articulem claramente a necessidade e os benefícios 
da tecnologia solicitada para obter o apoio financeiro necessário (MATHEUS e BRITO, 
2011). 
 Em resumo, quando o financiamento é obtido e direcionado para a aquisição de 
tecnologia para o ensino de educação física, os resultados podem ser transformadores. 
Isso não apenas aprimora a prática instrucional dos professores, mas também enriquece 
a experiência de aprendizado dos alunos, capacitando-os a desenvolver habilidades 
físicas, cognitivas e emocionais de maneira mais completa e eficaz. A tecnologia se 
torna, assim, uma aliada essencial no processo educacional, promovendo um ensino de 
qualidade e um desenvolvimento integral dos estudantes. 

METODOLOGIA  

 Este artigo oferece uma abrangente revisão sistemática da literatura em 
relação ao tema em questão. Detalhadamente, são apresentados e enumerados os critérios 
de inclusão e exclusão que foram minuciosamente delineados neste trabalho. As revisões 
sistemáticas desempenham um papel fundamental na análise e interpretação de pesquisas 
relacionadas a um tópico específico. Neste contexto, elas examinam cuidadosamente uma 
série de estudos, enriquecendo significativamente nosso entendimento prévio sobre a 
temática, conforme destacado por Kitchenham (2009). 
 O procedimento de pesquisa empregado foi caracterizado pela utilização de 
diversas fontes principais com o propósito de identificar estudos voltados para a 
aplicação de ferramentas tecnológicas com o intuito de aprimorar a motivação nas aulas 
de Educação Física. Esse método abarcou uma busca eletrônica em bases de dados 
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computadorizados amplamente reconhecidas, tais como Pubmed/Medline, Scielo, Periódicos 
CAPES, além da investigação das citações presentes em artigos previamente localizados. 
 No âmbito das buscas, foram elaboradas combinações de palavras-chave que 
abrangeram descritores e termos relevantes para o tema de estudo. Estas incluíram 
conceitos como Educação Física Escolar, Exercício, Tecnologia, Video Game, Games, Ensino 
Médio, bem como seus respectivos sinônimos na língua portuguesa. 
 Como critério para inclusão dos estudos na análise, estabeleceu-se que os 
mesmos deveriam estar publicados no idioma português, em virtude do desejo de investigar 
a realidade na qual estamos inseridos. Adicionalmente, os estudos selecionados deveriam 
abordar diretamente a temática da tecnologia no ambiente escolar, com foco na motivação 
nas aulas de Educação Física. 

EDUCAÇÃO FÍSICA E TECNOLOGIA: UMA COMBINAÇÃO IMPORTANTE  

 O uso da tecnologia para o ensino e aprendizagem exige uma mudança profunda 
de paradigma em todos os níveis envolvidos no processo educacional. Isso implica 
transformações nas relações e papéis desempenhados pelas partes interessadas, na 
abordagem aos conteúdos educacionais e na metodologia de ensino, aprendizagem e 
avaliação. De acordo com Marchesi (2009), a incorporação efetiva das tecnologias na 
educação começa com uma análise cuidadosa dos desafios e objetivos da educação 
contemporânea, seguida pela determinação de como as ferramentas tecnológicas podem 
contribuir para alcançá-los. 
 Conforme a perspectiva de Monguillot, et al. (2015), nos novos métodos 
educacionais, os estudantes assumem um papel central na dinâmica educacional, enquanto 
os professores desempenham papéis de guias e designers de ambientes de aprendizagem. A 
evolução constante da tecnologia na sociedade exige que as instituições educacionais 
estejam em sintonia com esses avanços, capacitando os alunos com as habilidades 
necessárias para utilizar essas tecnologias de forma eficaz em seu processo de 
aprendizagem. 
 A gama de tecnologias disponíveis abrange desde os dispositivos de uso comum, 
como computadores (desktops e laptops/notebooks), equipamentos de gravação de vídeo, 
projetores e sistemas de áudio, até programas de software de produtividade, como 
processadores de texto, planilhas, bases de dados e ferramentas de classificação. Além 
disso, existe tecnologia específica voltada para a educação física, como observado por 
TRUJILLO (2013).  
 Isso inclui equipamentos de ginástica que oferecem informações 
eletronicamente relacionadas a tempo, distância, velocidade, cadência e gasto calórico, 
bem como instrumentos de gravação de atividade física e monitores de frequência cardíaca. 
Adicionalmente, diversos programas de software foram desenvolvidos especialmente para 
aplicativos de educação física, permitindo o registro e análise de dados relacionados 
a doenças físicas, níveis de atividade física e hábitos nutricionais (GIBBONE ET AL., 
2010). 
 No entanto, a implementação efetiva da tecnologia nas escolas enfrenta 
diversos desafios. Dorman (2001) destaca que esses desafios podem estar relacionados ao 
contexto educacional, incluindo a disponibilidade de tecnologia, o tempo destinado à 
atividade física e os recursos financeiros disponíveis. Além disso, fatores ligados aos 
educadores físicos também desempenham um papel importante, como a experiência de ensino, 
o gênero, as habilidades tecnológicas e as atitudes em relação à tecnologia. 
 É interessante notar que Dorman (2001) observou que professores com menos 
anos de experiência tendem a utilizar mais a tecnologia do que seus colegas mais 
experientes. Isso pode ser atribuído à maior familiaridade dos professores mais jovens 
com as tecnologias contemporâneas. 
 Matthews & Guarino (2000) relatam que os professores do sexo masculino 
demonstram maior propensão para utilizar a tecnologia e possuem habilidades mais 
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desenvolvidas nesse sentido, embora precisem de oportunidades para aplicá-las de forma 
eficaz. A disponibilidade de tecnologia, especialmente na área de educação física, e as 
habilidades tecnológicas dos professores variam de escola para escola, de acordo com os 
autores. 
 No entanto, é importante destacar que o alto custo da tecnologia pode impactar 
significativamente sua disponibilidade nas escolas, e isso deve ser equilibrado em 
relação a outras necessidades educacionais. Em alguns casos, a tecnologia é fornecida 
sem o devido treinamento, ou os professores não aproveitam as oportunidades de formação 
disponíveis (POSTMAN, 2000). 
 Nesse contexto, a atitude dos professores em relação à tecnologia desempenha 
um papel fundamental. Conforme apontado por Clarck (2000), os educadores devem 
demonstrar interesse em incorporar a tecnologia em seus currículos. No entanto, muitos 
professores ainda mantêm atitudes negativas em relação à tecnologia, o que pode inibir 
seu uso efetivo. Inee et al. (2006) argumentam que o treinamento em tecnologia não 
apenas melhora a competência docente, mas também influencia a atitude dos professores 
em relação a ela, facilitando assim sua implementação na educação física. 
 Além disso, existem obstáculos adicionais que afetam os professores de 
educação física no uso da tecnologia, incluindo preocupações financeiras e 
acessibilidade, falta de tempo de aula, necessidade de treinamento adequado e a 
inadequação do espaço disponível (INEE ET AL., 2006). 
 
Preocupações financeiras e acessibilidade: As restrições financeiras são uma das maiores 
preocupações dos professores de educação física, pois orçamentos limitados muitas vezes 
impedem a aquisição da tecnologia necessária para aprimorar o ensino. 
 
Falta de tempo de aula: Muitos professores acreditam que o uso da tecnologia consome 
tempo precioso que poderia ser dedicado às atividades físicas, que já são limitadas. 
Necessidade de treinamento: A falta de conhecimento adequado sobre como integrar 
eficazmente a tecnologia na sala de aula é um desafio significativo para muitos 
professores de educação física. 
 
Espaço inadequado: Alguns professores enfrentam a limitação de espaço, o que dificulta 
a criação de laboratórios de condicionamento físico ou a incorporação de tecnologia nas 
atividades. 
 
 A introdução da tecnologia na educação física é uma realidade que reflete as 
demandas e mudanças na sociedade contemporânea. No entanto, essa introdução deve ser 
cuidadosamente planejada, levando em consideração as necessidades dos alunos e a 
adaptação das estratégias de ensino para incluir a tecnologia de forma eficaz. A 
verdadeira mudança e inovação educacional só podem ser alcançadas quando há uma 
integração efetiva do conhecimento tecnológico, pedagógico e do conteúdo, como 
enfatizado por VALVERDE ET AL. (2010). Portanto, os professores devem priorizar a 
compreensão da diversidade e das necessidades de aprendizado dos alunos antes de 
introduzirem qualquer tecnologia em sua prática pedagógica. 
 Diante do contexto, a implementação da tecnologia na educação física é um 
processo complexo que envolve diversos desafios, desde questões financeiras até a 
atitude dos professores em relação à tecnologia. No entanto, quando feita de forma 
planejada e cuidadosa, a integração da tecnologia pode enriquecer significativamente a 
experiência educacional dos alunos, preparando-os para enfrentar os desafios de uma 
sociedade cada vez mais tecnológica. Portanto, é essencial encontrar soluções para 
superar esses obstáculos e aproveitar o potencial da tecnologia na educação física. 
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O DESAFIO DO USO DA TECNOLOGIA NO ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 As tecnologias, especialmente nos últimos vinte anos, desempenharam um papel 
fundamental no enriquecimento da educação escolar. Elas expandiram significativamente 
os conteúdos disponíveis, forneceram uma ampla gama de ferramentas e metodologias 
inovadoras, e transformaram fundamentalmente a dinâmica entre o conhecimento 
disciplinar, os professores e os alunos. O rápido desenvolvimento da tecnologia 
eletrônica deixou uma marca indelével nos sistemas educacionais em todo o mundo. 
 O uso prolífico da tecnologia é um fator crucial na mediação entre a disciplina 
e o aluno, contribuindo de maneira significativa para a transformação dos métodos de 
aprendizado. Isso não apenas estimula a motivação intrínseca dos alunos, mas também 
fomenta o desenvolvimento da metacognição. Entre as tecnologias de destaque utilizadas 
nas escolas, a gravação de vídeo e os computadores pessoais desempenharam papéis 
especialmente importantes, provocando uma revisão profunda do conhecimento e 
desencadeando o surgimento de novas áreas de intervenção em cada uma das disciplinas 
fundamentais (KRETSCHMANN, 2015). 
 No campo da educação física, as aplicações tecnológicas estão prontamente 
disponíveis e devem ser incorporadas para enriquecer e aprimorar os currículos da 
maioria das escolas. As múltiplas aplicações tecnológicas relacionadas à promoção de 
atividades físicas são facilmente acessíveis e oferecem oportunidades valiosas. No 
entanto, o uso eficaz dessas tecnologias requer que os alunos adquiram novas 
competências, que vão além das habilidades motoras, e envolve um processo de 
autoaprendizagem (STANESCU ET AL., 2011). 
 É essencial, portanto, que os alunos aprendam a gerenciar a organização de 
suas atividades, fazendo uso de diversos equipamentos. Os professores, por sua vez, 
devem se conscientizar sobre os diferentes estilos e estratégias de ensino, e também 
devem apoiar ativamente o uso de aplicações tecnológicas na educação física (HERRING ET 
AL., 2012). 
 De fato, um estudo conduzido por Gibbone et al. (2009) examinou as atitudes 
dos professores de Educação Física em relação à integração da tecnologia e como essas 
atitudes se refletiam na prática. Os resultados revelaram atitudes geralmente positivas 
por parte dos professores, embora a utilização efetiva da tecnologia ainda fosse 
limitada. 
 Vários obstáculos afetam a adoção plena da tecnologia na educação, incluindo 
restrições orçamentárias das escolas, altos índices de alunos por sala de aula e a 
necessidade constante de treinamento de professores. Os educadores físicos estão 
dispostos a adotar a tecnologia no ensino, mas isso requer investimento em treinamento 
e a disponibilidade de recursos financeiros adequados (NASPE, 2009). 
 A Associação Nacional de Esporte e Educação Física (NASPE, 2009) emitiu 
diretrizes importantes para o uso adequado das tecnologias na educação física. Essas 
diretrizes visam aumentar a eficácia do ensino, complementar as práticas existentes, 
garantir que todas as oportunidades de aprendizado estejam disponíveis para todos os 
alunos e utilizar as tecnologias como ferramentas eficazes para acompanhar o progresso 
dos alunos em relação aos objetivos curriculares. 
 Essas diretrizes desempenham um papel crucial ao garantir que os professores 
adquiram as habilidades necessárias para utilizar as ferramentas tecnológicas de forma 
eficaz antes de introduzi-las em suas salas de aula, garantindo que essas tecnologias 
não atrapalhem o alcance dos objetivos da lição. 
 Além disso, a integração da tecnologia na educação física requer a condução 
de processos importantes. Isso inclui o reconhecimento de que a tecnologia pode ser um 
desafio, a necessidade de programas contínuos de treinamento para professores de 
educação física, alocação de recursos para a compra de ferramentas tecnológicas nas 
escolas, estabelecimento de padrões para o uso seguro da tecnologia em todas as áreas 
do esporte e da educação física, atualização periódica de software, inclusão de 
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aplicações tecnológicas nos programas de educação física para professores e a utilização 
das tecnologias no processo de avaliação e compartilhamento de informações entre 
professores, diretores, alunos e pais (SANDERS e WITHERSPOON, 2012). 
 De acordo com Castelli et al., (2014), a tecnologia assume um papel inovador 
na forma como os alunos aprendem e os professores ensinam, transformando os currículos 
de educação física e os programas de promoção da saúde para oferecer aos alunos 
oportunidades de aprendizado muito mais ricas do que os métodos tradicionais nas 
academias. 
 Dessa forma, a educação física se beneficia substancialmente com o uso de 
diferentes instrumentos tecnológicos, que estabelecem conexões mais sólidas entre os 
diversos campos do conhecimento (PYLE & ESSLINGER, 2014). 
 Dillon (2008) destaca que, do ponto de vista psicopedagógico, a tecnologia 
na educação física promove um processo eficaz de aprendizado de habilidades motoras, 
permitindo aos alunos avaliar suas experiências e compará-las ao longo do tempo. 
 O ensino de habilidades motoras, por meio de diferentes estilos e estratégias 
de ensino, juntamente com o uso de ferramentas tecnológicas, não apenas enriquece e 
amplia as orientações educacionais, mas também introduz novas abordagens para ensinar 
habilidades e conhecimentos em uma variedade de contextos (SCHMIDT & WRISBERG, 2000). 
 Nesse sentido, Fiorentino e Castelli (2005) ressaltam que as tecnologias não 
só facilitam a aprendizagem e a revisão das habilidades motoras, mas também influenciam 
os fatores psicológicos relacionados à prática, a percepção de competência, a avaliação 
mútua, o prazer, os processos mentais e a metacognição. 
 Sob uma perspectiva sociocultural, as tecnologias desempenham um papel 
fundamental na sustentação dos currículos escolares, na produção de conhecimento 
interconectado e na expansão e conexão dos ambientes de aprendizagem. Computadores e 
câmeras de vídeo permitem o compartilhamento de dados e experiências relacionadas a 
atividades físicas e esportivas, possibilitando o desenvolvimento de relacionamentos 
interpessoais (TEARLE e GOLDER, 2008). 
 Yaman (2008) enfatiza que os alunos podem participar de atividades físicas e 
programas de condicionamento físico online, analisar e compartilhar dados de análise de 
vídeo relacionados às aulas de educação física e sessões de treinamento, comparar 
experiências e atividades realizadas em diferentes locais geográficos. 
 De acordo com Zavatto et al., (2012), os efeitos benéficos no ensino e na 
aprendizagem se ampliaram ainda mais com o uso de smartphones na educação física e no 
esporte. Os alunos podem criar e compartilhar textos, dados, fotos e vídeos, participar 
de comunidades online relacionadas à promoção da saúde e esportes, receber informações 
em tempo real sobre eventos esportivos e reconhecer a disponibilidade de instalações e 
equipamentos para atividades físicas e esportes. 
 Monguillot et al., (2015) ressaltam que, embora as tecnologias tenham um papel 
crucial no ensino de competências motoras, na promoção da saúde e na prevenção do 
sedentarismo, é fundamental lembrar que os equipamentos e instrumentos, mesmo os mais 
avançados, não devem substituir a experiência esportiva e motora das crianças e 
adolescentes. 
 Além das metodologias de ensino, as tecnologias são ferramentas valiosas para 
aprimorar a educação física, aperfeiçoando o processo de ensino-aprendizagem e 
contrapondo-se ao estilo de vida sedentário. Portanto, a integração bem-sucedida da 
tecnologia na educação física envolve a criação de ambientes integrados, a aplicação de 
atividades inovadoras, a adoção de métodos modernos e o uso eficiente de ferramentas 
tecnológicas, em vez de separá-los ou excluí-los do processo educacional. 
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RESULTADO E DISCUSSÃO 

 Carvalho (2017) realça um obstáculo à integração da Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TIC) na Educação Física, ao apontar que, para alguns, a ideia central da 
Educação Física é promover a atividade física. Como resultado, a introdução de jogos 
virtuais nas aulas é percebida como uma distorção do verdadeiro propósito da disciplina 
na escola. O autor identifica uma restrição no uso das TIC, limitando-se apenas ao 
planejamento e organização das aulas, sem expandir para outras aplicações. 
 A integração da tecnologia na educação física tem se mostrado uma tendência 
crescente nos últimos anos, potencializando a prática educativa e trazendo benefícios 
significativos para alunos e professores. Neste texto, vamos refletir sobre os 
resultados e discussões em torno desse tema, destacando como a tecnologia está 
transformando a educação física. 
 Resultados e Impactos Positivos: 

a) Acesso à Informação: A tecnologia permite que os alunos tenham acesso a 
uma ampla gama de informações relacionadas à saúde, atividade física e 
esportes. Isso contribui para uma compreensão mais completa dos 
benefícios da atividade física e promove a adoção de um estilo de vida 
saudável. 

b) Personalização do Aprendizado: Aplicativos e programas de treinamento 
físico personalizado permitem que os alunos desenvolvam planos de 
exercícios que se adaptem às suas necessidades e objetivos específicos. 
Isso torna o ensino da educação física mais eficaz, uma vez que as 
atividades podem ser adaptadas às capacidades individuais de cada aluno. 

c) Engajamento: Jogos e aplicativos interativos podem tornar as aulas de 
educação física mais envolventes e divertidas. Isso aumenta o interesse 
dos alunos e motiva a participação ativa nas atividades físicas. 

d) Acompanhamento e Avaliação: Dispositivos de rastreamento de atividades, 
como relógios inteligentes e aplicativos de smartphone, permitem que os 
professores acompanhem o progresso dos alunos e avaliem seu desempenho 
de maneira mais precisa. Isso facilita o ajuste de estratégias de ensino 
para melhor atender às necessidades dos alunos. 

DISCUSSÃO 

 Apesar dos benefícios evidentes da tecnologia na educação física, é importante 
abordar algumas questões críticas: 

a) Desigualdades Digitais: Acesso desigual à tecnologia pode exacerbar as 
desigualdades educacionais. Alunos sem acesso a dispositivos ou conexão 
à internet podem ser excluídos dos benefícios da educação física com 
tecnologia. 

b) Sedentarismo: O uso excessivo de dispositivos eletrônicos pode 
contribuir para o sedentarismo, o que é contraproducente ao objetivo da 
educação física. Portanto, é essencial equilibrar o uso da tecnologia 
com atividades físicas reais. 

c) Privacidade e Segurança: A coleta de dados pessoais por aplicativos e 
dispositivos de rastreamento levanta preocupações sobre a privacidade 
dos alunos. É importante garantir que os dados sejam protegidos 
adequadamente e que os alunos tenham controle sobre suas informações. 

d) Qualificação dos Professores: Os professores de educação física precisam 
ser adequadamente treinados para integrar a tecnologia em suas aulas de 
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maneira eficaz. A falta de preparo pode resultar em um uso ineficiente 
ou inadequado da tecnologia. 

 Em conclusão, a integração da tecnologia na educação física oferece inúmeros 
benefícios, incluindo acesso à informação, personalização do aprendizado, engajamento 
e acompanhamento preciso. No entanto, é importante abordar as questões de desigualdade 
digital, sedentarismo, privacidade e qualificação dos professores para garantir que a 
tecnologia realmente potencialize a prática educativa de forma positiva e inclusiva. 

CONCLUSÃO 

 O avanço das novas tecnologias no contexto educacional trouxe consigo 
inevitáveis mudanças nos papéis desempenhados por professores e alunos. A educação, 
sendo um processo intrinsecamente ligado ao conhecimento, à comunicação e às interações 
sociais, sofreu uma profunda transformação com a ascensão da cultura digital. 
 Essas transformações, por sua vez, geraram a necessidade premente de adaptação 
por parte dos principais agentes desse ambiente: os professores e os alunos. No cerne 
desse novo paradigma, os estudantes são colocados no epicentro do processo de 
aprendizado, e os professores assumem o papel de orientadores, facilitadores e gestores 
desse processo individualizado de aprendizagem. 
 Nesse cenário, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) ganham 
destaque como meios fundamentais, disponibilizando ferramentas tecnológicas que 
facilitam a comunicação, o acesso à informação e, de forma crucial, promovem a 
colaboração e a interatividade. Na educação física, as TICs desempenham um papel vital, 
proporcionando experiências de aprendizado mais dinâmicas e enriquecedoras, onde o 
trabalho em equipe e a interação são incentivados. 
 É fundamental que as estratégias adotadas para capacitar os professores e 
aprimorar suas práticas pedagógicas sejam voltadas não apenas para o domínio 
tecnológico, mas também para a promoção da aprendizagem colaborativa e independente dos 
alunos. Isso implica em utilizar as tecnologias de forma adequada e contextualizada, 
permitindo que o conhecimento adquirido seja transferido para situações diversas. 
 O estudo aqui apresentado concentra-se na integração das TICs no ensino da 
educação física, visando a potencialização da prática educativa. Seu propósito é 
fornecer uma revisão das novas abordagens no ensino da educação física no ambiente 
escolar, oferecendo insights sobre práticas e modelos contemporâneos na área. Espera-
se que, ao compartilhar as possibilidades oferecidas pelas novas tecnologias no campo 
da educação física, este estudo contribua para enriquecer o ensino desse componente 
crucial do currículo escolar, fortalecendo sua importância e relevância no contexto 
educacional atual. 
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